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INTRODUÇÃO 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), pode-se considerar a adolescência 
como o período delimitado entre 10 e 19 anos de idade (OMS, 1965), ou seja, a segunda 
década de vida, sendo que mais de 34 milhões de brasileiros tinham entre 10 e 19 anos de 
idade no ano 2000 (BRASIL, 2007). A saúde bucal constitui um fator fundamental na 
autoimagem de cada adolescente, uma vez comprometida, afeta a saúde em geral, podendo 
alterar hábitos alimentares, dificuldades na mastigação, na fala, e conduzir mudanças no 
comportamento, insatisfação com a aparência e prejuízo na aceitação social, cujas implicações 
negativas poderão assumir um grande impacto na qualidade de vida destes. (SHEIHAM, 
2005). Assim                                                                              
atualmente na literatura sobre a associação entre o status de condição bucal de adolescentes e 
a qualidade de vida relatada por eles. 
 
METODOLOGIA 
O presente estudo configura-se como uma revisão integrativa, tipo de revisão da 
literatura onde foram utilizados dados de fontes primárias, por meio de um levantamento de 
trabalhos na literatura existente. O plano sistemático para a execução desta revisão integrativa 
consistiu em quatro etapas. Na primeira etapa, realizou-se o levantamento bibliográfico nas 
seguintes bases de dados: Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de 
Saúde) e Medline/Pubmed (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online). Nesse 
sentido, aplicou-se como critérios de busca, os periódicos publicados no período de 2015 e 
2016, utilizando a combinação das seguintes palavras-chave: qualidade de vida, saúde bucal, 
ansiedade odontológica e adolescentes, adequando o idioma de acordo com a base de dados 
utilizada. Dentre os periódicos encontrados, apenas aqueles que haviam sido publicados na 
íntegra foram avaliados na etapa seguinte da revisão. 
A segunda etapa constituiu-se pela leitura dos resumos constantes dos artigos e 
documentos previamente selecionados e aplicando os critérios de inclusão. 
Na terceira etapa, os estudos que atenderam os                                     
                                      . Para auxiliar o desenvolvimento desta etapa foi criada 
uma planilha do programa Excel for Windows discriminando para cada artigo incluído nesse 
estudo (TABELA 1). 
Para a categorização dos estudos foi utilizado à pirâmide de evidência de Savi
 
(2009), 
uma versão traduzida da pirâmide de evidência de Suny (2001).  
A quarta etapa seguiu-se a análise e interpretação dos dados que foram conduzidas 
buscando explicações em cada estudo para as variações nos resultados encontrados. 
RESULTADOS 
Foram revisadas 21 referências para este estudo, sendo a base de dados com maior 
número de artigos sobre esse tema foi o Pubmed, com 17 publicações, seguindo o Lilacs, com 
quatro artigos científicos encontrados. Destes, quatro não disponibilizavam o texto na íntegra 
gratuitamente na plataforma Capes, reduzindo assim para 17 o número de artigos 
selecionados. Em seguida, foi realizada a leitura dos periódicos, sendo eliminadas quatro 
publicações seguindo os critérios de inclusão descritos. Dessa forma, desta analise foram 
selecionadas 13 publicações. 
Para a classificação quanto ao Nível de Evidência Científica por Tipo de Estudo, foi 
utilizado à classificação de Savi (2009) que se verificou o nível de evidência II 
correspondendo a um estudo (18), um estudo (22) no nível de evidencia III, um estudo 
encontrado no nível de evidência IV (25), nove estudos (14,15,16,19,20,23,26) consistiu em 
nível de evidência V. Um dos estudos selecionados não se encaixavam nesta classificação 
(17) por se tratar de um artigo sobre teste de validação de um instrumento para avaliar o 
impacto psicossocial da estética dentária em adultos jovens. 
Para classificar o nível de indexação da revista, foi utilizada a Classificação Qualis 
2014 da Capes a partir da plataforma online que permite relaciona-lo pelo nome da revista.  
Dos 13 artigos, três (18,21,23) foram publicados em revistas nível A1, um (25) em nível A2, 
três (15,20,26) foi nível B1, um (24) em nível B2, um (17) no B3, um foi B4 (14) e três 
artigos (16,19,22) foram publicados em periódicos que não constavam nessa classificação 
pelo sistema utilizado. 
Após a leitura dos artigos selecionados foi possível agrupá-los de acordo com o seu 
assunto principal. O Oral Health Impact Profile (OHIP-14) é o instrumento mais reprodutível 
ao descrever a qualidade de vida relacionada à saúde bucal em adolescentes (14,19,21,22,26). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo, de acordo com os periódicos estudados, a literatura é inconclusiva entre 
à associação da saúde bucal e qualidade de vida dos adolescentes. Assim, a percepção dos 
adolescentes em relação aos impactos odontológicos no desempenho de suas atividades 
diárias apresentou-se baixa. Além disso, são necessários estudos com períodos de 
acompanhamento longo e com amostras maiores, que ajudarão avaliar o impactado destes na 
qualidade de vida dos adolescentes.  
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